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Chegou ao fim a greve dos 
trabalhadores do Hospital 
Municipal de Cubatão, na 
noite desta quinta-feira (14).
Trabalhadores e dirigentes 
do SintraSaúde esperaram 
confirmação dos créditos 
devidos pela Prefeitura de 
Cubatão até às 19h00 desta 
quinta-feira (14). Logo que 
verificaram o dinheiro devido 
nas contas, decidiram voltar 
ao trabalho, às 7 da manhã, 
desta sexta-feira (15).
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No dia 07 de maio, fui a um 
evento onde um certo convi-
dado, no meio de sua palestra, 

argumentou que Cubatão era 
uma cidade ‘muito estranha’. 
Naquele momento não entendi 
exatamente o que o palestrante 
quis dizer com “muito estra-
nha”, mas senti uma imensa 
vontade de protestar, reclamar, 
enfim, defender a minha amada 
Cubatão. 
 Entretanto, não conse-
gui achar argumentos para tal 
defesa e passei a refletir sobre 
toda a história da cidade, pelo 
menos a que eu vivi. E mesmo 
antes de acabar o evento eu já 
havia me dado conta que diante 
dos acontecimentos das últimas 
décadas, eu não poderia deixar 
de concordar com o palestrante.
 Vale lembrar que, 

quando eu era garoto na déca-
da de 80, nós sofríamos muito 
com os problemas da poluição, 
porém tínhamos muitas opções 
de lazer, ensino de qualidade, 
funcionários públicos como re-
ferência nacional, bom atendi-
mento na saúde, ruas e calçadas 
arrumadas sem enchentes. 
 No esporte, éramos 
referência no caratê, atletis-
mo, voleibol, futebol de salão, 
basquete, handebol, na cultura 
tínhamos a melhor banda sinfô-
nica do país, apresentações de 
teatro e shows de calouro no an-
tigo anfiteatro do Parque Anili-
nas (que não existe mais), even-
tos como a paixão de Cristo, 
os jogos escolares, shows com 

bandas de rock, carnaval, festa 
da banana, do Siri, São Lázaro, a 
festa junina, ufa.... quanta coisa.
 Atualmente a poluição 
foi controlada, segundo a CE-
TESB, e o orçamento do muni-
cípio quadruplicou, sendo um 
dos maiores do país em relação 
ao número de habitantes. Mes-
mo assim, a cidade perdeu as 
suas áreas de lazer, os próprios 
municipais foram abandonados 
assim como as ruas e calçadas, 
gerando caos e terror à popula-
ção nas épocas das chuvas. 
 Os eventos tradicio-
nais, que de fato representam a 
história e a vida da população, 
foram substituídos por um único 
evento milionário o tal “Danado 

de Bom” e, por fim, Cubatão 
perdeu as suas características 
de cidade do interior, emergindo 
um incrível índice de pobreza, 
que coloca a cidade, conforme 
os resultados da Agenda 21 de 
Cubatão, no pior Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH) 
da região e num dos piores do 
Estado de São Paulo.
 É... realmente o pales-
trante estava certo, a cidade de 
‘Cubatão é muito estranha!’

(*) Maurício Campina 
é professor. E-mail: 
mauriciocampina@yahoo.com.br 
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“Buscamos o que 
era devido aos 

trabalhadores do 
Hospital de Cubatão. 

Saúde deve ser 
prioridade dos 

governos!”

Paulo Pimentel, 
presidente do 
SintraSaúde

Frase

Vendo voto para vereador e prefeito
Mário Torres Filho

Homem, 47, natural de Cuba-
tão, cútis branca, cabelos e 
olhos castanhos claros, casado, 
pai, avô, professor, formado em 
Letras, Inglês fluente, Espanhol 
intermediário, Francês, Core-
ano e Italiano básicos, eleitor 
há quase 30 anos, devidamen-
te cadastrado na junta eleitoral 
do município, boas habilidades 
musicais e culinárias, bom co-
nhecimento de pacote Office, 
Corel, Cool Edit Pro, disponibi-
lidade para viagens e com opi-
nião política formada e bastante 
crítica, vende OU permuta voto 
para vereador e prefeito para as 
eleições deste ano. As condi-
ções são:

1) Candidatos interessados 
NÃO PODEM ser do PT ou de 
partidos que apóiam governos 
petistas, ou de partidos envol-
vidos na operação Lava Jato 
ou outros casos de denúncias 
na justiça por enriquecimento 
ilícito, prejuízos aos cofres pú-
blicos, atentado contra os prin-
cípios da boa administração 
pública, como abuso de poder 
econômico e uso da máquina 
pública para fins eleitorais, su-
perfaturamento de contratos e 
desvio de verbas para pagamen-
to de propinas, entre outros.

2) Devem estar quites com a jus-
tiça, não terem seus nomes sujos 
e nem enquadrados por crimes 
dentro da Lei da Ficha Limpa.

3) Os pretensos candidatos de-
vem mostrar eloqüência, de-
senvoltura, mostrar clareza e 
coesão de idéias, ter discurso 
prático e não prolixo, ter conhe-
cimento das responsabilidades e 
obrigações do cargo, entender a 
fundo os problemas e as deman-
das em todas as áreas da cidade.

4) Ter princípios cristãos firmes, 
refletidos em sua conduta pesso-
al, profissional e política, ser fiel 
a Deus, à família, ao cônjuge ou 

companheiro/a, aos colegas de 
trabalho e aos seus eleitores, 
não barganhar apoio político por 
cargos comissionados, não viver 
na prostituição, luxúria e demais 
pecados da carne motivados pe-
los arroubos de poder e de im-
punidade.

5) Não se esquecer de suas ori-
gens e não se deixar inflar pela 
soberba e pelo ego, não levar 
vida secreta ou oculta, ser ver-
dadeiro nas formas de pensar e 
agir, não ser omisso e nem co-
varde diante das dificuldades.

6) Respeitar a Constituição Fe-
deral e os símbolos nacionais, a 
Constituição Estadual, além de 
cumprir e fazer com que sejam 
cumpridos a lei orgânica do mu-
nicípio e o estatuto dos servido-
res municipais.

7) Saber um segundo idioma e 
ter habilidades artísticas, musi-
cais, culinárias ou de informática 
não são pré-requisitos exigidos 
mas são altamente bem-vindos 
e podem fazer a diferença numa 
eventual necessidade de desem-
pate com outro postulante.
8) Os pretendentes ao voto de-
vem, obrigatoriamente, ter ende-
reço fixo de residência na cida-

de, e não apenas endereço fixo 
de dormitório ou para entrega de 
contas de água, luz e telefone em 
seu nome.

9) Não precisam ser bons em 
geografia e história, mas devem 
pelo menos saber onde ficam 
todos os bairros, o paço munici-
pal, a câmara de vereadores e o 
bloco cultural, o pronto-socorro 
central e o Hospital Modelo, os 
três centros esportivos e o po-
liesportivo, os nomes das prin-
cipais avenidas e ruas, o hino 
de Cubatão, nomes de algumas 
das famílias fundadoras, ex-
-vereadores e ex-prefeitos, data 
e ano da emancipação política, e 
municípios limítrofes.

10) Se souberem o que levou D. 
Pedro I a fazer um breve pits-
top no Largo do Sapo, antes de 
voltar a São Paulo e proclamar 
a independência em 7 de setem-
bro de 1822, ganham ponto bô-
nus por desvendarem a profecia 
imperial guardada na cápsula 
do tempo fecal, desenterrada e 
aberta em 2009 pela atual admi-
nistração, e cumprida a risca até 
os dias de hoje.

Sendo assim, a venda ou a per-
muta do voto será efetivada 

diante do compromisso de cui-
dar bem da cidade e da popu-
lação, legislando e executando 
com decência, responsabilidade 
e honestidade projetos e ações 
que, em primeiro lugar, prio-
rizam e garantem a oferta e a 
manutenção suficientes e com 
qualidade dos serviços básicos 
essenciais, como saúde, educa-
ção, habitação, transporte pú-
blico, limpeza urbana, além da 
justa valorização e remuneração 
do funcionalismo público muni-
cipal. Cumpridas estas tarefas, 
os eleitos poderão debruçar-se 
sobre outras demandas como, 
por exemplo, cultura, esporte, 
lazer e turismo. 
 Os candidatos interes-
sados deverão entrar em contato 
para enviar suas propostas com 
foto, nome do partido e número 
até o dia primeiro de outubro 
próximo. Caso eleitos, estejam 
preparados para serem cobrados 
e fiscalizados continuamente.
 O frete é grátis e o voto 
tem garantia total enquanto du-
rar o compromisso. 

(*) Mário Torres Filho é 
professor de Cubatão. E-mail: 
matofi68@hotmail.com 

A “estranha” Cubatão
Maurício Campina

Linha Direta
Saúde, Cubatão.
Os funcionários públicos de Cuba-
tão têm descontados do holerite a 
Caixa de Previdência, mas as clíni-
cas, laboratórios e hospitais não que-
rem atender.
Bia Adalberto Medeiros, 
via Facebook.

Cubatão, só por Deus! Não tem mé-
dico. O nosso hospital fechando. O 
que o povo de Cubatão vai fazer?
Damiana Marques, via Facebook.

Ademário pede auditoria
Tem que ser investigado sim, tudo 
na Prefeitura de Cubatão.
Limma Nnoemiaa, via Facebook.

Perfeito, isso é mais do que neces-
sários.
Ângela Maria da Silva, 
via Facebook.

Exigência pertinente do nobre vere-
ador. A folha de pagamento de todos 
os servidores da Prefeitura de Cuba-
tão também deve ser auditada com 
urgência.
André Silva, via Facebook.

Acho corretíssimo!
Nando Ferry, via Facebook.

Tem que entrar no Ministério Públi-
co e investigar o que está ocorrendo 
com o dinheiro público.
Jair Ribeiro da Conceição, 
via Facebook.

Ufa, Ademário Silva Oliveira, pare-
ce que você lê os meus pensamen-
tos. Parabéns! Agora sim, amigas da 
saúde, vamos descobrir a verdade.
Fernanda Fernandes, via Face-
book.

Prepare a pipoca e o suco de mara-
cujá, porque vai sair cada podre se 
isso acontecer...
Alinne Cunha, via Facebook.

Isso é urgente. Auditoria até nos alu-
gueis e obras.
Arlindo Rodrigues, via Facebook.

É preciso ter transparência.
Agnaldo Souza, via Facebook.

Época de eleição todos querem apa-
recer. Uns vereadores compartilha-
ram com a situação, e a oposição 
não fez nada. Isso que está acon-
tecendo já vem de muitos anos. A 
cidade está acabada. É o retrato de 
todos os políticos.
Nilson Jaglieri, via Facebook.

Eu também quero, imediatamente, 
por favor!
Eliane Santos, via Facebook.

Jornal do Povo
Muito bom o jornal, imparcial e de-
fende a sociedade cubatense, tão so-
frida com o desgoverno da petralha. 
Cubatão precisa mudar de verdade, 
tem que ter apoio dos governos esta-
dual e federal. Eleitores têm a gran-
de oportunidade de mudar. Chega de 
aventureiros(as).
Nísio Lemos, via Facebook.

ACESSE O POVO PELA 
INTERNET

povodecubatao.
com.br



3Cubatão, 15 a 21 de julho de 2016

Povo enganado?
Na edição passada, esta co-
luna comentou com certa 
descrença, os processos de 
cassação da prefeita Marcia 
Rosa (PT) e de seu vice-
-prefeito Donizete Tavares 
(PSD), sublinhando que há 
quem diga sem pensar mui-
to, que a história da perda do 
mandato é “história pra boi 
dormir”. Expressões popu-
lares ouvidas nas esquinas 
da cidade de Cubatão e em 
muitas postagens nas redes 
sociais.

Povo lido e repudiado
Coube a Rodryell Pivato 
(foto), filiado e membro da 
Executiva do PSDB local 
– na foto, repudiar a nota 
publicada nesta ‘Boca do 
Povo’, desafiando que o jor-
nal com o seu histórico de 
respeito e credibilidade de-
veria ir a Brasília, na fonte 
do Tribunal Superior Eleito-
ral – TSE, entrevistar o atual 
ministro relator e o anterior, 
sobre o que ele chama de “a 
estranha demora no anda-
mento do feito, bem como 
o fato de ter ocorrido uma 
reconsideração de liminar, 
sem qualquer provocação, 
bem nas últimas horas antes 
do recesso forense”, suscita 
Rodryell.

Impunidade, não!
E Rodryell rechaça a ideia 
de que “a impunidade, mes-
mo em tempos de Lava 
Jato e etc., ainda é algo que 
sempre ocorrerá nesta cida-
de e denota que vale a pena 
fazer a coisa errada, pois lá 
na frente nada ocorrerá. É 
preciso extirpar esse pensa-
mento da sociedade”. 

Procuradoria da Mulher
Por iniciativa do vereador Fá-
bio Inácio (PT), Cubatão po-
derá contar, a partir de 2017, 
com a Procuradoria Especial 
da Mulher, órgão ligado ao 
Poder Legislativo que tem 
como missão, entre outros 
pontos, receber e encaminhar 
às instituições competen-
tes denúncias de violência e 
discriminação contra as mu-
lheres, promover, fomentar 
e debater políticas públicas 
para a igualdade de gênero, 
assim como a realização de 
campanhas educativas e anti-
discriminatórias.

Em tramitação
O projeto de criação da pro-
curadoria foi apresentado 
na Câmara Municipal pelo 
vereador Inácio, com a assi-
natura também de seu xará, 
Fábio Moura (PMDB) e ain-
da está em tramitação. Caso 
aprovado, a Procuradoria 
da Mulher será ocupada por 
uma vereadora eleita, assim 
como as duas subprocurado-
rias. Caso nenhuma mulher 
ocupe uma cadeira no Le-
gislativo no próximo ano, a 
função será exercida por um 
parlamentar, conforme de-
fine o Projeto de Resolução 
que cria o órgão. 

Desde 2014
Esse projeto de resolução já 
havia sido apresentado por 
Fábio Inácio em 2014, quan-
do assumiu como vereador 
por um pouco mais de um 
mês. Ao retornar à Câmara 
no último dia 22 ele retomou 
o projeto e o apresentou no-
vamente.

Usiminas 1
Não houve acordo na última 
segunda-feira (11), durante 
a audiência de conciliação 
marcada pela desembarga-
dora Mariza de Melo Porto, 
da 11ª Câmara Civil do Tri-
bunal de Justiça de Minas 
Gerais, em Belo Horizonte, 
em busca de uma solução 

para o impasse entre os 
dois sócios majoritários da 
Usiminas – Nippon Steel e 
Ternium –, que se arrasta há 
mais de dois anos.

Usiminas 2
Em apenas 45 dias, Ser-
gio Leite, novo presidente 
da Usiminas, elevou de 34 
mil para 93 mil toneladas a 
média mensal da produção 
da laminação da usina em 
Cubatão. Seu objetivo é re-
tomar a capacidade produ-
tiva da laminação da usina, 
extinta em janeiro pelo ex-
-presidente Romel Erwin de 
Souza. É a única atividade 
produtiva da usina na Cida-
de. A produção e venda de 
placas elevarão a arrecada-
ção de ICMS.

Usiminas 3
Embora a proposta de Sergio 
Leite valorize a participação 
da usina de Cubatão no ce-
nário da Usiminas, para o 
Sindicato dos Trabalhadores 
Siderúrgicos e Metalúrgicos 
da Baixada Santista o cená-
rio ainda não valoriza o tra-
balhador.

Teatro Municipal
A iniciativa da Prefeitura de 
Cubatão de “privatizar” o 
Teatro Municipal, por meio 
de projeto aprovado pelos 
vereadores, parece que não 
vai sair do papel tão cedo. O 
prédio, que é o objeto central 
dessa providência para res-
gatar o destino original dele, 
está uma sucata de chorar. A 
Prefeitura havia escrito que 
a entidade responsável pela 
sua revitalização poderia 
cuidar do mesmo, nos próxi-
mos 30 anos, mas os verea-
dores emendaram reduzindo 
para cinco anos. 

Ora, quem quer?
Potenciais interessadas, Or-
ganizações Sociais dizem 
que haverá a necessidade 
de um investimento signifi-
cativo em obras de restauro, 
modernização e reformas, 
principalmente nas partes 
estruturais do prédio que 
teve a sua construção inicia-
da em 1987. Deixar o teatro 
em condições de receber 
espetáculos deve demorar 
quase dois anos de obras e 
serviços, daí as entidades 
poderiam explorar e man-
ter atividades culturais nele 
por um período que não re-
sultaria nem no empate dos 
recursos que precisam ser 
investidos.

Dinho e Marcia
Um dos últimos encontros 
públicos entre a prefeita 
Marcia Rosa e o vereador 
Dinho Heliodoro (SDD) 
deixou as testemunhas sem 
jeito. Marcia mandou o seu 
ex-colaborador calar a boca 
para falar do Hospital Mu-
nicipal, relembrando que 
foi durante o período em 
que ele a assessorava que os 
contratos com a PróSaúde 
desembestaram...

Perguntar não ofende
É possível do DER ou a Eco-
vias abrirem outro acesso ao 
Sistema Anchieta-Imigran-
tes para atender aos morado-
res da região do Casqueiro?

Política

Boca do Povo

Atílio e Luiz Antônio são so-
breviventes da perseguição e 
sofrem os reflexos até hoje

Perder o emprego é algo que 
pode acontecer na vida de 
qualquer cidadão, qualquer 
pai de família. Porém você já 
se imaginou deixar de traba-
lhar devidos aos seus ideais, 
por posicionamento pessoal, 
ou até mesmo político? Pois 
bem... Isso aconteceu aqui 
em Cubatão, e tem gente que 
sofre com as consequências 
até hoje, devido aos ocorri-
dos nos bastidores da época 
da ditadura militar.
 Esta breve introdu-
ção contada no parágrafo 
acima é a história de dois ex-
-servidores municipais, que 
tiveram suas posses como 
funcionários públicos cassa-
das, devido a perseguições 
políticas na década de 1980: 
Atílio Araújo e Luiz Antônio 
Fernandes foram dois perso-
nagens de uma época em que 
manter os ideais era conside-
rado crime.
 Ambos eram funcio-
nários da Prefeitura e exerciam 
os cargos de operário e vigilan-
te, respectivamente. Entraram 
no serviço público no ano de 
1984 e saíram também juntos, 
no ano de 1989. A partir daí, a 
vida tanto para Luiz como para 
Atílio, passou a ser bem mais 
difícil.
 “Minha sorte foi que 
como eu tinha um taxi, pude 
me manter durante todos esses 
anos, exercendo a função de 
taxista. Porém sofri muito por 
ter sido um perseguido políti-
co e hoje, não possuo mais o 
carro e tenho literalmente, que 
me virar para sobreviver”, en-
fatiza Luiz.
 Já para Atílio, o fato 
de ter sido perseguido políti-
co, fez com que os seus pla-
nos de vida tivessem que ser 
alterados, mudando todo seu 
planejamento a médio e longo 
prazos. “Hoje continuo moran-
do onde sempre morei, na Vila 
dos Pescadores. No entanto, se 

não acontecesse o meu desli-
gamento da Prefeitura, com 
certeza teria uma condição so-
cial bem melhor e ter dado ao 
menos um convênio médico 
aos meus filhos gêmeos, que 
são autistas”, explica.
 
Lei Municipal 
da Anistia
No entanto, Luiz e Atílio 
mantêm a esperança de re-
cuperarem os seus postos 
de trabalho, os quais foram 
lhe arrancados há quase 30 
anos. Essa esperança decorre 
da aprovação de um Projeto 
de Lei, de autoria da própria 
prefeita Marcia Rosa (PT), 
que ampliou o período be-
neficiado pela legislação da 
anistia (existente desde o ano 
de 1996, em Cubatão), para 
quem foi perseguido nos anos 
de chumbo do regime militar.
 No ano passado, o ve-

reador Fábio Moura (PMDB) 
presidiu a Comissão Especial 
de Vereadores, que tratou do 
assunto. Segundo o próprio 
vereador, para que os direitos 
desses cidadãos possam ser 
restituídos, tudo depende ape-
nas que seja montada a uma 
Comissão formada por mem-
bros da sociedade civil (ve-
readores, OAB, funcionários 
indicados pela Administração 
Municipal, entre outros), para 
que os processos que já foram 
pedidos, como nos casos de 
Luiz e Atílio, possam ser ava-
liados. 
 “Todo esse procedi-
mento foi muito trabalhoso 
e teve que ser bem estudado. 
No entanto, não podemos dei-
xar de fazer valer os direitos 
dos perseguidos políticos de 
nossa Cidade, por pura bu-
rocracia. Essas pessoas tem 
o direito de terem seus casos 

avaliados e saber se podem ou 
não serem restituídos”, expli-
ca Fábio Moura.
 “Foram três meses 
ouvindo depoimentos de pes-
soas que vivenciaram aquela 
época e puderam contar em 
detalhes os horrores que acon-
tecidos nos bastidores da per-
seguição”, finaliza o vereador. 

Prefeitura – Segundo a Pre-
feitura, a formação da Comis-
são está em fase final de reda-
ção, para ser protocolado na 
Câmara Municipal nos pró-
ximos dias. Um novo texto, 
alterando a redação da lei mu-
nicipal 2.366/1996 vem sendo 
elaborado com base na lei fe-
deral 6.683, de 28/8/1979, em 
conformidade com as orien-
tações técnicas da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) 
de Cubatão. (Texto e fotos de 
Luiz Fernando Valentim)

Os vereadores aprovaram a 
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) do município 
para o exercício de 2017 
com duas emendas. A sessão 
ordinária de ontem (05/07) 
foi exclusiva para a votação 
do projeto, que foi aprovado 
em primeira e segunda dis-
cussões. As emendas apro-
vadas pelo plenário foram 
elaboradas pela Comissão 
Permanente de Finanças e 
Orçamento da Câmara. 
 Durante a sessão, 
funcionários do Hospital 
Municipal de Cubatão e re-
presentantes do Sindicato 
dos Empregados em Esta-
belecimentos de Serviços de 
Saúde de Santos e Região 
(Sintrasaúde) se reuniram 
com os vereadores para dis-
cutir a greve dos profissio-
nais da unidade hospitalar 

que já dura há mais de vinte 
dias. 
 No dia 13 de julho, 
às 16 horas, está agendada 
uma reunião na Casa Civil 
do Governo de São Paulo 

para tratar dos problemas na 
área da saúde do município. 
O encontro deve reunir a 
chefe do Executivo, verea-
dores, deputados e o repre-
sentante do Estado.

Perseguidos políticos esperam 
formação da comissão que 
tratará a Lei da Anistia

Luiz e Atílio mantêm a esperança de recuperarem os seus postos de trabalho, 
os quais foram lhe arrancados há quase 30 anos. 

Vereadores aprovam Lei de Diretrizes 
Orçamentárias com emendas

ORÇAMENTO
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

Social

ALMOÇO CAIPIRA
Estava um sucesso o almoço promovido pela TV Polo Cubatão no dia 10/7 na Associação Comercial e 
Industrial de Cubatão - ACIC. A comida estava deliciosa, mas o melhor da festa foi a confraternização 
entre os presentes. Assista os melhores momentos no canal 11 da Net.

SKATE
Nos dias 9 e 10/7 o Parque Novo 
Anilinas foi palco do 1º Campe-
onato de Skate Bowl Cubatão, 
organizado pelos próprios ska-
tistas locais, entre eles, Alisson, 
Vitinho, Joaquim e Akira Shiro-
ma, skatista profissional da ci-
dade de Cubatão, que também 
promoveram, anteriormente, 
uma reforma geral da pista em 
forma de mutirão. O evento mo-
vimentou a cidade no final de 
semana, reunindo várias gera-
ções e atraindo atletas de toda a 
região. Foi tão bacana que a ga-
lera já analisa realizar mais uma 
etapa até o final do ano.

ARABESQUE
Boa sorte ao grupo do Arabesque Studio, escola de Dança de Cuba-
tão que após ser selecionado nas regionais do Passo de Arte, uma 
das maiores competições de dança do Brasil, irá participar do Passo 
de arte Internacional que acontece em Indaiatuba no dia 16/7.

ROTARY CUBATÃO
Um close do casal Her-
mes Balula e Cida, o 
Governador do Distrito 
4420 Ronaldo Varella e 
sua esposa Mônica na 
Cerimônia de transmis-
são de Posse do Rota-
ry Clube de Cubatão 
realizada no clube no 
dia 6/7. Parabéns ao 
casal que assume mais 
uma vez a Presidência 
do Clube e da Casa da 
Amizade. 

E o querido amigo 
Dojival Vieira 

comemorou com a 
sua linda Dolores, os 
seus 60 anos de feliz 

idade!!! Dia 12/7.

A minha amada Cristina 
Gomes que comemorou dia 

8/7 seu aniversário, parabéns. 
Deus abençoe. 

Mais uma Primavera 
para Adeiza, o 

amorzão de Ademário 
Oliveira, dia 11/7. 

Parabéns, queridos!!!

Felicidades para o pequeno 
Miguel que comemorou 
seu aniversário no dia 2/7. 
Muitas bênçãos sobre sua 
vida.

Netos do 
professor Ivan 
Halajko se 
esbaldaram de 
alegria com o 
niver dele, dia 
11/7.

Feliz vida para 
a bela morena 

Rosenei Pereira que 
comemorou seu 

aniversário dia 10/7.

PARABÉNS
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Todo Trabalhador com 
mais de um ano de vínculo 
tem direito a férias anuais 
de 30 dias com o acréscimo 
de um terço sobre o valor 
do salário recebido. Dessa 
forma, compreenda seus 
direitos e obrigações, para 
saber como reivindicá-los e 
respeitá-los.

QUEM MARCA 
AS FÉRIAS
A concessão de férias é um 
ato exclusivo do Patrão, ou 
seja, ele é quem determina 
a data de início e término 
e a forma como elas serão 
gozadas. Excepcionalmen-
te, as férias poderão ser 
concedidas em dois perí-
odos distintos, desde que 
nenhum deles seja inferior 
a 10 (dez) dias corridos.

PAGAMENTO 
DAS FÉRIAS
O Pagamento deverá ser 
feito até dois dias antes do 
início do período de férias. 
O valor a ser pago para o 
Empregado será determi-
nado de acordo com o salá-
rio da época da concessão, 
da duração do período de 
férias e da forma de remu-
neração percebida pelo em-
pregado acrescido de 1/3 
(um terço), conforme de-
terminação constitucional, 
tendo o empregado, inclu-
sive, a média de adicionais 
como horas extras, adicio-
nal noturno, periculosida-
de, comissões entre outros.

FÉRIAS VENCIDAS
O Patrão deverá pagar em 
dobro a respectiva remu-
neração, caso não conceda 
férias ao empregado, no pe-
ríodo devido.

DESCONTOS POR 
FALTAS 
INJUSTIFICADAS
Caso falte de 6 a 14 vezes, 
terá direito de 24 dias corri-
dos; se faltar de 15 a 23 dias, 
de 18 dias corridos; se faltar 
de 24 a 32 dias, de 12 dias 
corridos; acima de 32 faltas: 
não terá direito a férias.

VENDA DAS FÉRIAS
 (ABONO DE FÉRIAS)
O Empregado tem o direito 
de poder vender no máxi-
mo 1/3 de suas férias. Neste 
caso, o Patrão não pode se 
recusar a comprá-las.

ESTAGIÁRIOS E 
JOVEM APRENDIZ
As férias devem coincidir 
com o período de férias es-
colares, sendo vedado o seu 
parcelamento.

FÉRIAS COLETIVAS – 
PROCEDIMENTO 
PARA A CONCESSÃO
A legislação dispõe que as 
férias coletivas poderão ser 
concedidas a todos os Em-
pregados de uma Empresa, 
a um ou alguns estabele-
cimentos de determinada 
região ou ainda, a determi-
nados setores específicos da 
organização. 
 Nada obsta, portan-
to, que uma empresa conce-
da férias coletivas somente 
ao setor de produção e man-
tenha os demais operando 
normalmente. É importante 
destacar neste caso, que to-
dos os empregados do setor 

de produção saiam em férias 
coletivas. Se parte do setor 
ou apenas alguns emprega-
dos sair e outros permane-
cerem trabalhando, as férias 
serão consideradas inváli-
das.
 A Empresa deverá, 
com no mínimo 15 (quinze) 
dias de antecedência, aten-
der a formalidades junto ao 
ministério do trabalho, sin-
dicato e empregados envol-
vidos. 

PENALIDADE PARA 
AS EMPRESAS
A Empresa que não cumprir 
com as especificações acima 
expostas, poderá ser conde-
nada a pagar multa de 160 
UFIR por Empregado que 
se apresentar em situação 
irregular, além de sofrer as 
sanções administrativas pre-
vistas na legislação, e ainda, 
em eventual reclamação tra-
balhista, a Empresa correrá 
o risco de ter que pagar de 
uma só vez, desde que re-
conhecida na Justiça do tra-
balho, as férias novamente 
ao empregado e ainda, com 
remuneração em dobro e 
mais 1/3 constitucional.

DIREITO A FÉRIAS
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós 
Graduado em Direito Empresarial, sócio do 

Escritório de Advocacia Sanchez & Mancilha 
Advogados & Associados.  

Email: raul@smradv.com.br
Site: http://www.smradv.com.br/

Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

Avenida Nações Unidas, 333 
Vila Nova - Cubatão

anuncie no Povo de Cubatão

• Assista à história no site •

A Campanha do Agasalho 2016 já começou. E, com a ajuda de todos, podemos 
resolver um problemão. Saiba mais em campanhadoagasalho.sp.gov.br

Uma história para aquecer a todos
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Música, com Luiz Otero
otero.jornal@hotmail.com

  

Carlos Alberto Pavão Netto 
parece apenas um simpático 
senhor idoso de 74 anos, com-
pletados no início do mês. Mas 
com o pseudônimo artístico de 
Albert Pavão, ele se tornou no 
final dos anos 50 um dos pio-
neiros do rock nacional, antes 
da Jovem Guarda estourar no 
País. Juntamente com Celly 
Campello, Tony Campello e 
sua irmã, Meire Pavão, ele em-
placou alguns singles do estilo 
que era sinônimo de rebeldia e 
que mexia com a juventude na 
época.
 O tempo passou e Al-
bert deixou a carreira da músi-
ca para se formar em Adminis-
tração de Empresas. Mas nunca 
conseguiu abandonar por com-

pleto o rock. Pelo contrário: se 
tornou uma verdadeira enci-
clopédia do rock, acumulando 
conhecimento e registrando 
os dados dos lançamentos que 
eram feitos no Brasil ao longo 
dos anos. Escreveu livros que 
ajudam a contar um pouco da 
trajetória do início do rock na-
cional. O seu mais recente lan-
çamento é o livro Do Blues a 
Jovem Guarda, cuja leitura nos 
remete aos primórdios do esti-
lo musical, como ele surgiu e 
como acabou tomando de as-
salto o Brasil por intermédio 
da Jovem Guarda capitaneada 
pelo Rei Roberto Carlos.
 A turma da Jovem 
Guarda e dos que antecederam 
o movimento conhecem bem 

o trabalho de Albert. E procu-
ram prestigiá-lo a cada noite de 
autógrafos que ele realiza para 
promover sua obra mais recen-
te. Recentemente, o tremendão 
Erasmo Carlos, parceiro de 
Roberto Carlos,  fêz questão de 
cumprimenta-lo em um evento 
realizado no Rio de Janeiro, 
no qual se encontraram. Tony 
Campello é outro nome dos 
pioneiros do rock que é seu 
amigo de longa data.
 Quem estiver interes-
sado em comprar um exem-
plar do livro Do Blues a Jovem 
Guarda pode manter contato 
com Albert pelo e-mail alpa-
vao@gmail.com ou contatá-lo 
inbox em seu perfil na rede so-
cial facebook.

Uma enciclopédia do rock 
chamada Albert Pavão

Cultura, Variedades e Empreendedorismo

LENÇO NO PESCOÇO: 
DICAS DE USO COM 
CHARME E ELEGÂNCIA

O jeito normal das mulhe-
res usarem um lenço retan-
gular ou quadrado no pes-
coço, é enrolá-lo e deixar 
as pontas caídas, com um 
certo charme. E há técnicas 
tradicionais nas formas de 
amarrá-lo, dependendo da 
ocasião para o seu uso. 
 Mas é comum se 
perguntar quando e como 
usar esse acessório. Juntei 
algumas opções para trazer 

às queridas e queridos lei-
tores desta coluna, porque 
essa opção é unissex, tanto 
para o uso quanto para as 
sugestões e apreciação das 
condições que se apresen-
tam em charme e elegân-
cia.
 O padrão é usar 
lenço no pescoço quando 
escolher usar blusas, saias, 
calças ou shorts. Com ves-
tidos curtos, de mangas 
curtas ou compridas, os 
lenços possuem um poder 
muito grande de mudar sua 
aparência, fazendo  dessa 
aparente simples peça do 
vestuário, uma outra ima-
gem sofisticada e elegante.
 E sempre que uti-
lizar um lenço no pescoço 
use uma blusa sem “gola 
alta”. A melhor opção são 
as blusas com “golas care-
cas” (golas rentes ao pes-
coço). Preste atenção na 
harmonia do visual, use e 
abuse da sua sensibilidade 
e bom gosto, usando um 
lenço com cor neutra, se as 

suas roupas forem estam-
padas ou chamativas; use 
um lenço estampado no 
caso de suas roupas tive-
rem cores lisas e neutras.
 Não para por aí: 
ao escolher um brinco, por 
exemplo, escolha peque-
nos  e discretos para não 
pesar no visual. E se você 
tem seios grandes, é ne-
cessário evitar lenços que 
proporcionam volume na 

região deles, pois o volume 
se amplia, deixando o seu 
visual um pouco pesado.
 Na temporada 
atual, é possível mesclar 
estampas (tendência in-
dicada por estilistas de 
moda) entre o lenço e as 
suas roupas, mas com o 
cuidado de não exagerar 
nas estampas. Minha reco-
mendação é para que use 
no máximo duas estampas 
ou quando for escolhê-las, 
escolham aquelas que con-
tenham pelo menos uma 
cor em comum. 
 O lenço é um 
acessório que pode ser usa-
do em todas as estações do 
ano. A mudança pode ser 
observada nos tecidos mais 
fluídos e delicados, como 
os mais estruturados e es-
tampados.

Como amarrar – Veja al-
gumas maneiras de usar o 
lenço: 1. Dobre o lenço até 
ficar fino e faça uma nó de 
gravata; 2. Contorne várias 

vezes o pescoço  com o 
lenço e dê um nó que deve 
ser escondido por baixo e 
pronto; 3. Coloque o lenço 
no pescoço, dê dois nós na 
lateral; 4. Prenda seu lenço 
também na frente com dois 
nós, deixando as pontas 
soltas; 5. Um lenço dobra-
do em triângulo deve ser 
amarrado na lateral, sendo 
que a ponta fica sobre um 
ombro é a amarração nou-

tro.
 E entre as formas 
mais simples de amarrar 
um lenço no pescoço, a 
opção de dar um laço na 
frente, ou um laço rente 
ao pescoço ou mais para 
baixo, feito um colar. Se o 
lenço for quadrado, você 
pode dobrá-lo ao meio, 
formando um triângulo; 
daí posicione a base do tri-
ângulo no pescoço, levan-
do as pontas para trás, ou 
voltando-as para a frente 
na hora de dar um nó (no 
caso de lenços pequenos) 
ou um lacinho, quando o 
lenço for bem grande.
 Como já disse-
mos, o formato vai depen-
der da ocasião, se é mais 
refinada ou do dia a dia; se 
é frio ou mais ameno, en-
fim, valha sempre do seu 
bom gosto e bom senso. 
Lenços, echarpes, cache-
cóis, são acessórios que 
não podem faltar no guarda 
roupa feminino.

dariella05@hotmail.com

Um colega do Sebrae-SP con-
tou que recentemente fez uma 
emocionante visita ao colégio 
onde estudou na adolescência. 
A escola fechou em 2005 e, 
para a tristeza dos ex-alunos 
e dos próprios moradores do 
bairro, o prédio em que este-
ve instalada por décadas ficou 
abandonado até o ano passado. 
Foi quando outra instituição de 
ensino, sem ligação 
com a que ele fre-
quentou, adquiriu e 
reformou o imóvel, 
passando a funcio-
nar ali no início de 
2016.
 Segundo o 
colega, a visita foi 
sugestão de um ex-
-aluno dono de um jornal que 
circula na região. A direção do 
novo colégio abraçou a ideia 
e abriu as portas para que cer-
ca de 300 pessoas entre ex-
-estudantes, ex-funcionários e 
diretores da antiga escola pu-
dessem retornar ao local que 
marcou suas vidas. Foram mo-
mentos de reencontro de ami-
gos, lembranças e histórias. A 
divulgação do evento foi feita 
no jornal do autor da ideia e nas 
redes sociais.
 Por que conto isso? 
Para mostrar como uma ação 
simples pode ser simpática com 
o público e útil para uma em-
presa. Ao promover a visita, o 
colégio deu um passo relevan-
te para construir uma imagem 

positiva. Mesmo não tendo 
origem como estratégia de ma-
rketing, não há como negar tal 
efeito.
 O marketing ajuda a 
fortalecer uma marca, atrai 
clientes e eleva o faturamento. 
Provavelmente haverá ex-alu-
nos que considerarão colocar 
seus filhos nessa escola, indicá-
-la ou, no mínimo, vão falar 

bem dela. 
 O caso também lem-
bra que marketing pode ser 
feito com gastos pequenos ou 
nenhum e não se resume a pro-
paganda, mas é um conjunto 
de práticas que inclui - além 
da propaganda - promoções, 
estratégias no ponto de venda, 
descontos, entre outras. O im-
portante é definir como fazer e 
se empenhar em menos ações 
(facilitando a mensuração de 
resultados) do que tomar diver-
sas iniciativas e dispersar esfor-
ços.
 Marketing engloba a 
política de preços. Podemos 
pensar em descontos quando 
o consumidor levar um kit de 
itens pré-determinados (calça 

e camisa; suco e salgado, por 
exemplo) ou quando adquire 
uma segunda ou terceira unida-
de. Promoções com brindes e 
cartão de fidelidade são opções.
 Parcerias também dão 
resultado. Estimular o cliente 
do outro a ir até a sua loja para 
adquirir algo complementar 
pode ser uma boa estratégia.
 Vale também reforçar o 
relacionamento com o público 
por meio das redes sociais, e-
-mails, telefonemas, folders, 
WhatsApp, visitas a condomí-
nios e empresas. Que tal parti-
cipar e apoiar eventos da comu-
nidade? Veja o colégio...
 Quem não aparece não 
vende. Por isso, esteja presente 
no dia a dia do consumidor para 
quando ele decidir gastar, pen-
sar em você primeiro.

(*) Bruno Caetano é 
diretor superintendente do 
Sebrae-SP. E-mail: bruno@
brunocaetano.com.br 

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

Apareça para o seu cliente

O marketing ajuda a 
fortalecer uma marca, 
atrai clientes e eleva o 

faturamento.
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Futebol Solidário toma conta da Vila São José 
neste fim de semana
Uma ação solidária de-
nominada “Futebol sem 
fome e sem frio” acon-
tece neste fim de se-
mana na Vila São José 
– sábado (16) e domin-
go (17) – mobilizando 
atletas atuantes em fu-
tebol society e campo, 
juvenis, amadores e 
veteranos, juntamente 
com os moradores do 
bairro, comerciantes 
cubatenses e amigos 
de clubes de futebol da 
cidade. Há uma grande 
expectativa dos organi-
zadores.
 A iniciativa é da 
Escolinha de Futsal Ra-
ízes, que se uniu a ONG 
Novo Amanhã e mora-
dores, para estimular 
que as pessoas possam 
colaborar com a entre-
ga de alimentos, roupas 
e brinquedos, que serão 
recebidos no próprio 
local dos jogos: Cam-
po de Society próximo 

à UPA da Praça da Ci-
dadania e no minicam-
po de areia da Rua São 
José, próximo à passa-
rela da Via Anchieta. 
 Os organiza-
dores do “Futebol sem 
fome e sem frio” po-
dem ser localizados por 
meio dos telefones ce-
lulares (13) 98841 8656 
– 98874 5703 e 99125 
7766. Dentre estes, o 
professor Mariwaldo 
Matos, o Coelho, desta-
ca que essa união de es-
forços ajudará bastante 
aos necessitados, por 
isso apela à “parceria de 
todos os amigos, mora-
dores em geral, comer-
ciantes, empresários, no 
sentido de que venham 
aos eventos, da família 
esportiva cubatense, 
somando na missão de 
ajudar o próximo. Essa 
é a nossa única razão”, 
declarou.
 Rodada de jo-

gos no sábado (16), 
Campo de Futebol So-
ciety da Praça da Ci-
dadania – 09h00: Pega 
Nada x Sofistic (Sub 
14); 09h50: Sofistic x 
Inove Cubatão (Sub 
11); 10h40: Craque do 
Futuro x Martim Afon-
so (Sub 12); 11h30: Ay-
moré x Craque do Fu-
turo (Sub 08); 12h20: 
Aymoré x Pega Nada 
FC (Sub 11); 13h10: 
Fátima 100% x Meni-
nos da Vila SFC (Sub 
12); 14h00: Pega Nada 
x Meninos da Vila SFC 
(Sub 10); 14h50: Fa-
mília Lima x Arsenal 
(Sub 14); 15h40: Pro-
jeto M7 x Gremetal 
(Sub 08); 16h30: Futsal 
R9 x Grevim (Sub 11); 
17h20: Futsal R9 x Vila 
do Criador (Sub 14); e 
18h10: Família Lima x 
Raízes FC (Sub 10).

Rodada de jogos no do-

mingo (17), Minicampo 
de areia próximo da pas-
sarela da Via Anchieta – 
09h00: Branco no Preto 
x Vale Verde; 10h10: 
CT Borrego x CT Colo-
nia; 11h20: Unidos do 
Bolsão 7 x Unidos do 

Parque Fernando Jorge; 
12h30: Branco no Preto 
x Meninas de Ouro (fe-
minino); 13h40: Aki-
não B8 x Águia; 14h40: 
Vera Cruz x Vila Natal; 
15h50: Santa Rosa x 
Baía FC; e 17h00: Baía 

FC x Arsenal.

Copa Infantil adiada 
– A Copa Infantil So-
ciety Raízes 2016, que 
vem sendo realizada 
no campo da Vila São 

José, terá as rodadas 
semifinais e finais deste 
fim de semana adiadas, 
devido à ação solidária 
de futebol em benefício 
das famílias necessita-
das, informa o profes-
sor Coelho.

FUTEBOL

Faltou pouco
COLUNA DO ADEMIR QUINTINO www.ademirquintino.com.br - ademirquintino@bol.com.br

O Santos, quarto coloca-
do, teve tudo no segundo 
tempo para diminuir a 
diferença de pontos (seis) 
para o líder do campe-
onato, o Palmeiras, na 
noite desta terça-feira 
(12), no Allianz Parque. 
Em um clássico, onde os 
donos da casa foram me-
lhores na primeira etapa e 
o alvinegro bem superior 
na segunda, o jogo termi-
nou na igualdade em 1 a 
1. Gabriel marcou o gol 
do Peixe.
 Dorival Junior 
repetiu a formação san-
tista pela quarta vez, ou 
seja, Vitor Bueno co-
meçou como titular e o 
colombiano Copete per-
maneceu no banco de re-
servas como uma opção. 
 Entretanto, mal 
a bola rolou e novamen-
te de bola parada, com 
cinco minutos de jogo, 
cobrança de escanteio do 
lado direito e o zagueiro 
colombiano Mina, subiu 

sozinho de cabeça para 
abrir o marcador para o 
Palmeiras.
 O Santos passou 
45 minutos e apenas uma 
grande jogada perigosa 
contra a meta de Fernan-
do Prass. Vitor Bueno 
chutou em diagonal e a 
bola tirou tinta da trave. A 
transição santista do meio 
pra frente não acontecia, 
tampouco as jogadas pe-
las laterais. Mesmo com 
os desfalques, o time de 
Cuca tinha o jogo sob 
controle.
 Porém, veio o 
segundo tempo e mesmo 
o time da Vila com a for-
mação que iniciou o jogo, 
sem alteração, o com-
portamento foi outro. O 
time de Dorival dominou 
o meio de campo e teve 
tudo para virar o placar. 
Alguns jogadores que es-
tavam sumidos na partida 
apareceram para o jogo e 
por pouco, muito pouco, 
o alvinegro não descia a 

serra com os três pontos. 
 Aos 10 minutos 
da etapa complementar, 
após cobrança de falta, a 
bola voltou para Gabriel 
depois do rebote e o jo-
vem carregou para meio. 
Após ultrapassar pelo 
marcador na força física 
e muita velocidade, o ca-
misa 10 disparou contra 
a meta alviverde, a bola 
desviou em Vitor Hugo e 
o Peixe chegava a igual-
dade - 1 a 1. Daí por 

diante, o Santos tomou 
conta do jogo.
 A bola que po-
dia decretar a vitória 
aconteceu aos 33 minu-
tos. Vitor Ferraz recebeu 
de Lucas Lima e tocou 
para trás; Dentro da área 
Gabriel não conseguiu 
finalizar, mas ainda as-
sim sobrou para Thiago 
Maia. O bom meio-cam-
pista recebeu um pouco 
antes da marca do pê-
nalti, mas pouco acostu-

mado a concluir em gol, 
chutou para fora.
 Dos 14 jogos em 
que o Santos realizou no 
Campeonato Brasileiro 
até o momento, oito fo-
ram fora de casa. Além 
disso, os três primeiros 
colocados (Palmeiras, 
Grêmio e SCCP) tem de 
vir à Vila Belmiro no se-
gundo turno. Apesar da 
diferença de seis pontos 
entre o líder e o último 
do G-4, o Peixe está vivo 

na competição e pode 
lutar pelo título sim, se 
não desperdiçar pontos 
bobos (principalmen-
te contra times na parte 
debaixo da tabela), não 
perder nenhum jogador 
importante na janela de 
transferência, mesmo 
com os três atletas que 
vão para as Olimpíadas 
depois da rodada deste 
fim de semana. A última 
boa campanha do time 
praiano no nacional foi 

em 2007, quando foi vi-
ce-campeão.
 Sábado, ainda 
com os “selecionáveis 
olímpicos” Zeca, Thia-
go Maia e Gabriel, às 
18h30, em Vila Belmi-
ro, o alvinegro enfrenta 
a Ponte Preta, que tam-
bém faz boa campanha. 
Dos próximos seis jogos 
do Santos no campeona-
to, em quatro o Peixe é 
mandante. Hora de en-
costar nos líderes.

Itens da cesta básica também serão recebidos como doações 

Paratletas conquistaram três 
medalhas de ouro e duas de 
prata
 
Os nadadores Jefferson Rodri-
gues de Lourdes e Daniel Santos 
de Farias, integrantes da equipe 
APC/Semes Cubatão, garanti-
ram as primeiras medalhas para 
Cubatão, nesta quinta-feira (7), 
no primeiro dia dos Jogos Re-
gionais da 1ª Região Esportiva 
do Estado, que estão acontecen-
do em São Bernardo do Campo.
 Jefferson conquistou 
duas medalhas de ouro, nas pro-
vas dos 100 metros nado livre 
(SO9), com o tempo de 44:37, e 
nos 50 metros nado livre (SO9), 
com o tempo de 44:58. Daniel 
ficou com a medalha de ouro, 

na prova dos 100 metros nado 
peito (SB09), com o tempo de 
2.01:14, e duas medalhas de 
prata, nos 100 metros nado livre 
(S09), com 1.46:77, e nos 100 
metros nado costa (S09), com 
2.36:89. Com esses resultados, 
por equipes, Cubatão terminou a 
competição em 5º lugar, soman-
do 41 pontos no geral.

Resultados - Ainda na quinta-
-feira, as equipes cubatenses ti-
veram os seguintes resultados: 
São Bernardo 95 x 52 Cubatão 
(Basquete feminino); Cubatão 
106 x 46 Guarujá (Basquete 
masculino); Osasco 9 x 3 Cuba-
tão (Dama misto); Cubatão 0 x 
1 Carapicuíba (Futebol mas-
culino); Osasco 3 x 0 Cubatão 

(Futsal masculino); Cubatão 1 x 
2 Ribeirão Pires (Vôlei de Praia 
feminino); Osasco 2 x 0 Cubatão 
(Vôlei de Praia Feminino); Praia 
Grande 2 x 0 Cubatão (Vôlei de 
Praia feminino); Cubatão 2 x 0 
Ribeirão Pires (Vôlei de Praia 
masculino); Guarujá 0 x 2 Cuba-
tão (Vôlei de Praia masculino); 
e Santos 2 x 0 Cubatão (Vôlei de 
Praia masculino).
 No ciclismo, o cubaten-
se Ricardo Alfredo dos Santos, 
ficou em 8º lugar, na prova do 
Mountain Bike (MTB).

Cubatão ganha cinco 
medalhas no primeiro dia 
de competições

JOGOS REGIONAIS

acesse o Povo de Cubatão
na internet

www.povodecubatao.com.br
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População e lideranças políti-
cas se unem e querem discu-
tir as obras de duplicação do 
viaduto Rubens Paiva, que foi 
liberado recentemente para o 
tráfego de veículos, e a Pre-
feitura insiste que ele não foi 
feito de maneira adequada, 
causando problemas de segu-
rança e congestionamentos na 
chegada aos bairros da região 
do Casqueiro.
 A comunidade do 
Jardim Casqueiro e dos bair-
ros próximos, que sempre de-
fenderam a construção de um 
novo viaduto para melhorar o 
acesso ao centro de Cubatão, 
bem como às rodovias An-
chieta e Imigrantes, está sendo 
convidada para uma reunião, 
na próxima segunda-feira (18), 
a partir das 19h00, na sede 
da SOMECA – Sociedade de 
Melhoramentos do Casqueiro 
(Rua Maria Graziela, 565).
 Lideranças políticas 
de vários partidos com atua-
ção na cidade – da situação ou 
de oposição locais – querem 
que o Governo do Estado, por 
meio do DER – Departamento 
de Estradas de Rodagem tome 
uma posição para resolver os 
problemas ocasionados após a 
liberação do novo viaduto Ru-
bens Paiva.
 Nas redes sociais a 
mensagem é praticamente no 
mesmo sentido: do jeito que 
está não pode ficar: “Não po-
demos nos calar diante de tal 
assunto tão importante”, enfa-
tiza o líder comunitário Toni-
nho Vieira, por exemplo.

 A prefeita Marcia 
Rosa (PT) vem usando a sua 
página pessoal no Facebook, 
postando fotos e mensagens 
que demonstram a inseguran-
ça e inclusive acidentes entre 
os veículos que buscam uma 
saída do bairro. E não escon-
de a sua frustração diante das 
autoridades responsáveis, tan-
to do governo estadual quanto 
da concessionária Ecovias, que 
não compareceram à audiência 
pública realizada na última 
segunda-feira (11), no Bloco 
Cultural.
 Foram convidados 
DER, Ecovias, Artesp, Socie-
dade de Melhoramentos e a 
Sabesp, com a intenção de que 
a população ouvisse as expli-
cações de seus representantes, 
mas isso não foi possível, eles 
não compareceram. Indepen-
dentemente disso, alguns pon-
tos foram discutidos, mas ficou 
definido que outras reuniões 
ainda devem ser realizadas, 
como a da próxima segunda-
-feira, na SOMECA.

Problemas anunciados - 
Após uma vistoria feita na 
semana passada no local onde 
foi feita a duplicação, técni-
cos da prefeitura apontaram 
que o principal problema da 
obra está na confluência entre 
a Avenida Brasil e a marginal 
de acesso da Via Anchieta. Os 
especialistas disseram que a 
região se ficou um “caos” com 
carros tentando cruzar de qua-
tro direções diferentes.
 Também foi constata-

do pela equipe técnica que a 
dificuldade de entrar e sair do 
núcleo residencial que há no 
trecho provoca congestiona-
mentos que chegam a 3 km em 
horários de pico. Os riscos de 
acidente e assaltos também fo-
ram pontuados pela Prefeitura.
 Dentre os pontos le-
vantados, a prefeita relacio-
nou: “falta sinalização ade-
quada e veículos na contramão 
são comuns; moradores do 
Casqueiro, Parque São Luís, 
ilha Caraguatá, Conjunto Ha-
bitacional Mario Covas e São 
Judas têm dificuldade de saída 
do bairro em direção ao Centro 
de Cubatão; vários acidentes 
aconteceram e esses registros 
de acidentados estão na UPA 
de Cubatão; falta iluminação e 
a ciclovia prometida; o Viadu-
to não foi entregue oficialmen-
te à Ecovias; a Avenida Brasil 
e a Joaquim Jorge Peralta fi-
cam congestionadas em pouco 
tempo, ou seja, os problemas 
da rodovia adentram o bairro”.
 Marcia Rosa destaca 
que aguarda posicionamento 
oficial da ARTESP, órgão fis-
calizador das concessionárias 
públicas de São Paulo, e que a 
questão já foi levada à repre-
sentação local do Ministério 
Público.

Viaduto no Jardim Casqueiro 
era para melhorar, mas 
piorou demais

Acabou a greve no Hospital Municipal

POLÊMICA DO VIADUTO

Trabalhadores e 
dirigentes do SintraSaúde 
esperaram confirmação 
dos créditos devidos pela 
Prefeitura de Cubatão até 
às 19h00 desta quinta-
feira (14). Logo que 
verificaram o dinheiro 
devido nas contas, 
decidiram voltar ao 
trabalho, às 7 da manhã, 
desta sexta-feira (15).

Chegou ao fim a greve dos 
trabalhadores do Hospital 
Municipal de Cubatão, na 
noite desta quinta-feira 
(14). A decisão foi anun-
ciada pelo presidente do 
SintraSaúde, Paulo Pi-
mentel, que aguardava a 
confirmação dos recebi-
mentos relativos ao dissí-
dio da categoria, retroati-
vos a outubro de 2015. 
 A administração 
municipal recebeu uma 
verba de R$ 5 milhões do 
Governo Federal e a quan-
tia foi repassada à Asso-
ciação Hospitalar Benefi-
cente do Brasil – AHBB, 
Organização Social – (OS) 
responsável por adminis-
trar o hospital. A entida-
de começou a efetivar os 
pagamentos dos salários 
atrasados, depositando in-
tegralmente, inclusive os 
valores correspondentes 
ao dissídio. 
 Para o dirigente 
sindical, Paulo Pimentel, 
o resultado desse “movi-
mento pacífico dos tra-
balhadores da Saúde de 
Cubatão foi vitorioso. E 
estamos muito agradeci-
dos por esse comporta-
mento da nossa categoria, 
que não podia mais supor-
tar esse descaso. Cabe aos 
governos manter a Saúde e 
o nosso movimento serviu 
de alerta para as autorida-
des responsáveis por isso”, 
enfatizou.

Escala de trabalho – 
o SintraSaúde já havia 
acompanhado a organiza-
ção das escalas previstas 
para a noite desta quinta-

-feira, a partir das 19h00, 
com a retomada dos ser-
viços. Mas em função da 
demora na confirmação 
dos valores nas contas, 
a categoria decidiu vol-
tar às atividades a partir 
das 7h00 da manhã desta 
sexta-feira, começando a 
normalizar o atendimento 
à população.
 Paulo Pimentel 
declarou que o SintraSaú-
de acompanhará de perto o 
retorno ao trabalho, depois 
de 30 dias de greve, “para 
garantir que não haja ne-
nhum tipo de assédio mo-
ral ou perseguição dos 
trabalhadores, que exer-
citaram um direito nada 
mais do que justo, diante 
da situação no município 
de Cubatão”.

Tirar hospital da UTI 
- Oito dos 11 vereadores 
da Câmara Municipal de 
Cubatão estiveram na tar-
de da última quarta-feira 
(13), em uma audiência 
na Casa Civil do Estado, 
onde foram recepciona-
dos pelo secretário-Chefe, 
Samuel Moreira da Silva. 
Aguinaldo Araújo e Ricar-
do Queixão (PDT), Doda 
(PSB), Dinho (SDD), Fá-
bio Inácio e Jair do Bar 
(ambos do PT) e César e 
Ademário (PSDB) pedi-
ram ajuda ao Governo do 
Estado para a manutenção 
do Hospital Modelo, que 
vem passando por grave 
crise financeira.
 Os vereadores le-
varam consigo a proposta, 
de que o estado administre 
80 (50%) dos leitos do com-
plexo de saúde, deixando 
assim a outra metade, por 
parte da Administração 
Municipal. O presidente da 
Câmara, o vereador Agui-
naldo Araújo (PDT) diz ter 
ficado esperançoso com o 
resultado dessa reunião. 
“As expectativas são boas. 
O legislativo está fazendo 
a parte dele para que tudo 
possa ser resolvido da me-
lhor forma possível”.

 Já o vereador César 
Nascimento (PSDB) disse 
que a resolução do problema 
do Hospital é uma questão 
de diálogo. “Vamos apre-
sentar a nossa proposta e 
as necessidades do povo de 
Cubatão. Acreditamos que 
o Governo do Estado esteja 
aberto à negociação, já que 
estamos falando não só dos 
funcionários, que estão com 
seus proventos atrasados, 
mas também de vidas, já que 
este é um hospital de porte 
regional”, explica.

Prefeita – A prefeita de 
Cubatão, Márcia Rosa (PT), 
também foi até a Casa Civil 
do Estado, para participar 
da reunião. Porém, a petista 
não foi junto com o grupo 
de vereadores, mas sim com 
outra comitiva, dentre os 
quais estava presente o se-
cretário municipal de Saú-
de, Benjamin Lopes.
 Durante o encon-
tro, os representantes do go-
verno estadual garantiram 
agilizar a liberação de uma 
verba de R$3 milhões, além 
do repasse de mais R$6 
milhões relacionados ao 
Fundo Metropolitano, por 
meio da Agência Metropo-
litana da Baixada Santista 
(Agem).
 O Hospital Munici-
pal de Cubatão custa men-
salmente R$ 4,4 milhões e 
atende pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). O mu-
nicípio é responsável por 
83% do custeio do sistema 
de saúde local, enquanto o 
Governo Federal contribui 
com cerca 17% e o Gover-
no do Estado com 0,13%.
 Ainda em São Pau-
lo, na quarta-feira, Marcia 
Rosa (PT) não escondia a 
expectativa do fim da greve 
da categoria, iniciada em 
21 de junho. Em audiência 
com o secretário estadual 
da Casa Civil, Samuel Mo-
reira, a prefeita pediu recur-
sos do Estado ao deputado 
estadual Paulo Correia Jr. 
(PEN), para ajudar a manter 
o hospital.

O projeto que representava 
uma grande espectativa 

para a população do Jardim 
Casqueiro se tornou uma fonte 

de problemas.


